
Círculos de Construção de Paz

Os seres humanos se reúnem em círculos ao redor do fogo desde sua origem e atualmente as famílias se reuniam em volta da mesa para confraternizar. Hoje a proposta é utilizar esta forma para resolver seus conflitos e formar vínculos. O círculo é um processo que reúne as pessoas que desejam resolver um conflito, reconstruir vínculos, curar, apoiar, tomar decisões e realizar outras atividades que necessitam de planejamento em conjunto com uma comunicação honesta para fortalecer a comunidade que é parte essencial para que os resultados esperados sejam alcançados.

O formato do círculo proporciona uma igualdade, comunicação direta, imediata e eficaz, e principalmente humana. O círculo é uma forma de relacionar-se grupalmente que levam ao empoderamento individual e coletivo a todos os participantes. Leva-se em consideração de que todas as pessoas são iguais e todos têm o direito de ouvir e ser ouvido.

O círculo promove a plenitude, unidade e conexão entre as pessoas, pois todos estão a mesma distancia do centro e cada aspecto está conectado com o resto e é inseparável do outro. Nenhuma parte pode ser eliminada sem violentar sua integridade. O círculo implica equilíbrio porque cada parte é o equilíbrio do restante.

Características essenciais:

· todas as pessoas do círculo são iguais e têm igual oportunidade de falar;

· as decisões são tomadas via consenso;

· todas as pessoas constroem em conjunto as regras do círculo e as cumprem, pois o objetivo é que os valores que compartilham têm a finalidade de buscar um ganho, uma meta e um objetivo em comum.

Os círculos iniciam e finalizam com uma dinâmica de reflexão, pois desta forma as atividades contribuem para manter as pessoas com uma presença ativa. Ao término do fechamento, as pessoas já se sentem prontas para retornar as suas atividades diárias.

Os círculos reúnem pessoas gerando confiança, respeito, intimidade, voluntariedade, pertencimento, generosidade, solidariedade, e reciprocidade entre elas. É um espaço sagrado que derruba as barreiras entre as pessoas, abrindo novas possibilidades de relacionar-se, de colaborar e de compreender-se mutuamente. Compreendemos que quando imaginávamos que o problema nada tinha a ver conosco, passa a ser nosso também, pois todos fazem parte e são essenciais para que a restauração ocorra.

O circulo de construção de paz é forte o suficiente para conter sentimentos como a raiva, a frustração, a alegria, a dor, a verdade, o conflito, as diferenças, o silêncio, a tristeza.

 Estrutura

Os círculos são estruturados com:

Cerimônia – cerimônias de abertura e fechamento. Estas auxiliam os participantes a se entregarem de coração e a estarem conectados com o momento. As pessoas mudam o ritmo para que aquela atividade ocorra da melhor forma, lembrando todos de quais valores são essenciais para cada um e dá a importância para cada participante no processo. A cerimônia de fechamento proporciona que as pessoas tenham esperança em relação ao futuro e prepara para que retornem à vida.

Orientações - as orientações são as regras que todos estabelecem em conjunto e que desejam para aquele encontro. Geralmente as pessoas pedem respeito e todos os participantes concordam. Este é um princípio básico para que o diálogo ocorra sem discussões.

Objeto da palavra – é um objeto que passa de pessoa para pessoa dando a volta no círculo e que permite que todos tenham a oportunidade igual de falar e de se ouvido. Este instrumento garante que as pessoas não serão interrompidas e que serão integralmente respeitadas, tendo o tempo que desejarem para se expressar. O objeto da palavra distribui por todo o grupo a responsabilidade de reagir e gerenciar as emoções difíceis. Todos se tornam mediadores se houver conflitos. Esse objeto facilita a contribuição de pessoas quietas que dificilmente falariam em grupo, oportunizando inclusive a pessoa que não desejar falar passar o objeto em silêncio.

Facilitador – o papel do facilitador é de iniciar um espaço seguro e respeitoso, envolver os participantes na partilha da responsabilidade pelo processo. O facilitador pode falar sem utilizar o objeto da palavra, mas raramente o faz. Ele não é neutro e sim participante do círculo e assim, pode oferecer seus pensamentos, idéias e histórias.

Processo Decisório Consensual – nem todos os círculos têm decisões, mas quando o têm são consensuais, pois todos os participantes demonstram disponibilidade em agir daquela forma, bem como a apoiar a implementação da mesma. O consenso tem o fundamento de atender as necessidade de cada um e do grupo. Para que haja um consenso é necessário que se tenha o tempo e a disponibilidade de cada um quanto a escuta profunda e respeitosa durante todo o desenvolvimento do circulo. Decisões que atendem as necessidades de cada um têm mais chance de ser implementado, pois todos percebem que tem algo a ganhar com o sucesso do acordo. 

Tipos de Círculos

À medida que foram buscando a realização de círculos para diversificadas situações surgiu a necessidade de nomeá-los conforme cada especificidade. Assim, temos os seguintes tipos:

· Círculo de Diálogo – os participantes exploram determinado assunto, sem ter a necessidade de se chegar a um consenso. Os diferentes pontos de vista são ouvidos com respeito e assim estimulam as reflexões.

· Círculo de Compreensão – este círculo promove a compreensão de um conflito ou situação difícil. A finalidade é de esclarecer informações, causas e contexto de um determinado acontecimento ou comportamento.

· Círculo de Restabelecimento – objetiva partilhar a dor de uma pessoa ou grupo que vivenciou um trauma ou perda.

· Círculo de Sentenciamento – este círculo geralmente é realizado com a comunidade e o sistema de justiça criminal como parceiro. Oferece às pessoas que foram afetados por um crime ou ofensa a oportunidade de elaborar um plano de sentenciamento adequado, que contemple as preocupações e necessidade de todos. Se discute sobre o que houve, o motivo, qual o resultado e o que é necessário para reparar o dano e evitar que ocorra novamente. A sentença é construída consensualmente por todos os envolvidos.

· Círculo de Apoio – se reúne pessoas-chave para que ofereçam apoio a alguém que passa por uma dificuldade ou dolorosa transição na vida. Pode se chegar a acordo e planos.

· Círculo de Construção do Senso Comunitário – tem a finalidade de formar vínculos e construir relacionamentos dentro de um grupo de pessoas que têm interesse em comum. Estes círculos oferecem apoio a ações coletivas, promovendo a responsabilidade mútua.

· Círculo de Resolução de Conflitos – tem o propósito de reunir pessoas para resolver suas diferenças e, normalmente, acontece um consenso de ações para restaurar as relações rompidas.

· Círculo de Reintegração – reúne uma pessoa com um grupo ou comunidade da qual foi afastado para promover a reconciliação e aceitação, para a real reintegração desta pessoa neste espaço. Geralmente, se chega a um consenso com ações onde todos os envolvidos se tornam responsável pelo processo.

· Círculos de Celebração ou Reconhecimento – um grupo se reúne para partilhar a alegria e prestar reconhecimento por alguma realização.

Utilização de Círculos

Segundo PRANIS (2010) os Círculos de Construção de Paz vêm sendo usados para:

· Dar apoio e assistência a vítimas de crimes;

· Sentenciar menores e adultos infratores;

· Reintegrar egressos do sistema prisional;

· Dar apoio e monitorar ofensores crônicos em liberdade condicional;

· Dar apoio a famílias acusadas de negligência ou maus tratos a crianças e, ao mesmo tempo, garantir a segurança destas;

· Formar equipes e renovar os quadros de assistência social;

· Desenvolver missão e planos estratégicos para organizações;

· Desenvolver novos programas em agências governamentais;

· Lidar com discriminação, assédio e conflitos interpessoais no local de trabalho;

· Tratar de desentendimentos entre vizinhos;

· Gerenciar os conflitos em sala de aula e no recreio;

· Lidar com a disciplina nas escolas;

· Ensinar a escrever em escolas alternativas;

· Reparar danos infligidos por uma turma a uma professora;

· Tratar de casos de recaía de drogadição numa escola para dependentes em recuperação;

· Desenvolver programas pedagógicos para alunos especiais;

· Resolver conflitos familiares;

· Chorar perdas de uma família ou comunidade;

· Lidar com disputas ambientais e de planejamento;

· Facilitar o diálogo entre comunidades de imigrantes e governo local;

· Lidar com discussões em aulas universitárias;

· Celebrar formaturas e aniversários;

· Discutir a presença dos jovens em shopping centers nos subúrbios.

Para se criar uma escuta com propriedade muitas vezes se faz necessário contar histórias. A partilha de historias fortalece a conexão, promove a reflexão e a empatia, empodera os participantes. Quando contamos histórias o corpo relaxa, se acalma, fica mais aberto e menos ansioso. A compreensão desta escuta é muito maior, pois não avaliamos o conteúdo antes de absorvê-la. Abrimos nossa historia individual aos outros, permitindo que se estabeleça uma conexão através de pontos em comum. A escuta das historias de sofrimento e fragilidade em geral desmancha os preconceitos, as camadas protetoras que tínhamos. Alem de que ao contar nossas historias faz com que estejamos refletindo sobre nós mesmos e sobre os outros. Ouvir respeitosamente as histórias de alguém é honrar seu valor intrínseco e empoderá-lo construtivamente.

Roda da Medicina

Quando trabalhamos em circulo, baseamos nossos processos na roda da medicina, a qual sugere quatro componentes para a saúde das pessoas e das comunidades: físico, mental, emocional e espiritual. Estes componentes se associam com as etapas de desenvolvimento humano.

· Emocional – sentimentos e como nos expressamos.

· Mental – analisar e sintetizar informação, autoreflexão, reconhecer interesses, necessidades e diferenças.

· Físico – linguagem corporal, cuidar das necessidades físicas e do grupo.

· Espiritual – valore que dirigem o comportamento, conexão com o essencial.

Conforme a Roda da Medicina o tempo gasto conhecendo as pessoas e criando entendimento deve ser igual ao tempo discutindo os problemas e estabelecendo planos de ação. As primeiras rodadas permitem que as pessoas sejam conhecidas, abrindo um caminho para que todas falem suas experiências de vida que sejam significativas. A rodada seguinte possibilita que todos compartilhem os valores que cada um acrescenta para o circulo, explicando qual o motivo que este valor tem para si. Como contação de histórias é interessante que cada um fale sobre uma experiência de que causou dano em alguém, mas que foi resolvida e ambos se sentiram satisfeitos. Quando os participantes contam suas histórias descobrem que são parecidos em aspectos não conhecidos anteriormente. Assim que as pessoas expõem suas vulnerabilidades se forma a confiança mútua.

Estágios do Círculo

Cada fase do círculo é importante para o sucesso. Para tanto, se faz necessário seguir os seguintes estágios:

1º Estágio: Determinação de sua aplicabilidade.

Deve-se ter a certeza de que para determinado caso é possível que o Círculo seja a melhor possibilidade, podemos questionar:

Todos os envolvidos estão dispostos a participar voluntariamente?

Tem facilitadores disponíveis e treinados?

Tem-se o tempo necessário para a aplicação do círculo?

Podemos garantir a segurança emocional e física dos envolvidos?

2º Estágio: Preparação.

Para se ter o conhecimento do fato deve-se buscar saber sobre os impactos sofridos, quais as habilidades, recursos e conhecimentos necessários, quem poderá contribuir?

Apresentar a todos os envolvidos as etapas do processo.

Estudar e analisar o contexto do problema.

3º Estágio: O encontro.

Estabelecer as regras e valores do encontro.

Para se criar uma conexão entre os participantes, faz-se a contação de histórias.

Partilhar preocupações e esperança no futuro.

Expressar sentimentos.

Analisar as causas do conflito e os danos.

Instigar idéias para sanar e resolver o conflito.

Estabelecer consenso, acordos e planos futuros.

4º Estágio: Acompanhamento.

Avaliar as ações acordadas.

Analisar as causas do não cumprimento, estabelecer responsabilidades e identificar próximos passos, caso o descumprimento persista.

Adaptar acordos.

Celebrar o sucesso.

Como PRANIS (2010) diz: “O Processo em Círculo se baseia num conceito simples: Pelo fato de todos desejarem ter um bom relacionamento com os outros, quando se cria um espaço respeitoso e reflexivo, as pessoas conseguem encontra um terreno em comum, vencendo a raiva, a dor e o medo, por fim chegando a uma condição em que o cuidado mútuo é natural.”

Entretanto, na prática não é tão simples assim. Nossa cultura estimula a discórdia, a competição, a hierarquia e isto tudo está em direção oposta a de resolver em círculo tudo e qualquer conflito. O que é falado no círculo não se deve levar as sistema de justiça, caso contrário estaremos infringindo os princípios de segurança, confiança e franqueza. Para se resolver problemas é vital que se fale a verdade e que esta não prejudicará as pessoas.

“Mesmo quando o Círculo não chega ao livre curso do coração e do espírito humanos, em geral produz um resultado poderoso.” PRANIS (2010).
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